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Os pés das gentes voltando a casa
Em sandálias ditosas —
Antes Vassalo dócil da neve
O Acafrão — ergue-se agora —
Lábios em Aleluias
Por anos praticaram
Até aos poucos os Barqueiros
Caminharem nas margens a cantar.

As pérolas são os ceitis extorquidos
Do mar pelo Mergulhador —
As asas — coche do Serafim
Antes mero Pedestre — como nós —
A noite, a Tela da manhã
Roubo — legado —
A morte, o nosso alerta arrebatado
À Imortalidade.

Não me dizem os cálculos que fiz
Quão longe a Aldeia está —
Que aldeões são Anjos —
Que Cantões pintam os céus —
Os meus Clássicos ocultam os seus rostos —
A minha fé que a Escuridão adora —
Ou que solenes abadias
Vertem a ressurreição. 
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Tornaram‑se mais mansas as manhãs —
As nozes, de um dourado mais escuro —
As bagas, mais carnudas e mais cheias —
A Rosa não está cá, foi para fora.

O Ácer usa um cachecol mais belo —
O campo, um manto todo em cor escarlate —
Para não me sentir mal, fora de moda,
Vou usar uma jóia, algum enfeite. 
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A Genciana tece as suas franjas —
Do Ácer, o tear fez-se vermelho —
Todas as minhas flores dizem adeus 

E apressam o cortejo.

Uma breve doença, mas paciente —
Uma hora a preparar,
E alguém que esta manhã daqui partiu
Onde os anjos estão agora está —
Era uma reduzida procissão,
A Triste-Pia estava lá —
Uma Abelha idosa veio saudar-nos —
E nós ajoelhámos a rezar —
Desejamo-la pronta para ir —
E pedimos que prontos também nós.
Verão — Irmã — Serafim! 
Vamos contigo! 

Em nome da Abelha —
Da Borboleta —
E da Brisa também — Ámen! 
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Uma sépala, pétala, e um espinho
Numa manhã de verão comum —
Taça de Orvalho — umas poucas Abelhas —
Leve Brisa — alvoroço de ramos —
E Rosa eu sou! 
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Hoje, só trago isto, nada mais —
Isto, e o meu coração —
Isto, o meu coração, todos os campos —
E as pradarias todas, as mais vastas —
Vê se está certo — não vá eu esquecer‑me
De alguma parte da adição —
Isto, o meu coração, e todas as Abelhas
Que do Trevo fizeram a sua habitação. 


